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			Faz parte de:

			 

			O LEGADO DOS LOGAN

			 

			Porque o direito de nascimento tem os seus

			privilégios e os laços de família são muito fortes

			 

			 

			Quando uma tímida professora se apaixonou por ele, Hunter teve de decidir se estava novamente pronto para o amor... 

			 

			HUNTER COLTRANE: viúvo, com um filho pequeno e doente, Hunter não estava disposto a abrir o seu coração ao amor. Mas então, a doce e bela Terese entrou na sua vida e ele não pôde negar o que estava a sentir. Talvez pudesse dar uma segunda oportunidade ao amor... 

			 

			TERESE WARWICK: Terese não tivera muita sorte com os homens até conhecer Hunter e o seu filho adorável. Eram a família encantadora que ela sempre desejara, mas Hunter tinha o coração magoado. Será que Terese era capaz de curar as suas feridas antigas e encontrar o amor? 

			 

			Solteiros em todo o lado! Com o leilão de solteiros de beneficência que se aproximava, o amor estava no ar no Hospital Geral de Portland, mas... será que havia alguém que queria manchar o nome da Children’s Connection?

		

	


	
		
			Um

			 

			— Não tenho tempo para lhe explicar, senhor. Preciso de falar com Eve Warwick. E, seja como for, vou vê-la e será agora. 

			Depois de passar dez minutos a tentar raciocinar com o mordomo dos Warwick, que estava a impedi-lo de entrar na mansão da família, Hunter Coltrane chegara aos limites da paciência. Agarrara o mordomo pelas lapelas e aproximara a cara a um centímetro do nariz do empregado. 

			Hunter percebia que o mordomo tinha o medo reflectido no rosto, mas naquele momento, o medo daquele homem não era nada comparado com o medo que ele próprio estava a sentir e estava demasiado desesperado para se preocupar com o medo do mordomo. Se conseguisse o que precisava daquela forma, estava disposto a assustá-lo. 

			— A menina está prestes a ir-se embora e despedir-me-ia se permitisse que você ou qualquer outra pessoa a fizesse chegar tarde ao seu compromisso — explicou o mordomo, num sussurro. 

			— Então e se me disser em que divisão deste maldito mausoléu é que ela está? Posso ir procurá-la sozinho. 

			— O que acha que está a fazer? — perguntou uma voz feminina naquele momento. 

			Sem desviar o olhar do mordomo, Hunter reconheceu a pessoa que falara. Aquela voz era a de Eve Warwick. Afastou o empregado do seu caminho e entrou no hall da residência imponente, que a sua esposa e ele tinham visitado uma só vez, há pouco mais de quatro anos. 

			Eve Warwick estava no topo de uma grande escadaria curva que levava ao segundo andar da mansão. Tinha aspecto de estar completamente indignada, mas Hunter estava disposto a suportar o que fosse preciso para conseguir o que queria. Tentou reprimir a cólera e a frustração que sentia para poder falar civilizadamente. 

			— Não sei se se lembra de mim ou não. Sou Hunter Coltrane — apresentou-se. — A minha mulher e eu adoptámos o seu bebé. 

			— Sei quem é e não devia estar aqui — declarou Eve Warwick, despoticamente. 

			— Engana-se. Vim por Johnny. Ele... 

			— Não quero saber porque veio. Vá-se embora agora mesmo! — ordenou ela. 

			Hunter não fez caso daquilo. 

			— Johnny precisa do seu sangue — confessou. 

			Mas nem sequer aquilo teve impacto na mulher perfeitamente arranjada, vestida com um vestido cor-de-rosa de alta-costura. A sua única resposta foi olhar para o mordomo e dizer: 

			— Pixley, chame a segurança. 

			— Por favor, ouça-me — implorou-lhe Hunter. — Johnny está no Hospital Geral de Portland, na sala de emergências e precisa do seu sangue. Você sabe que o menino é do grupo AB negativo, o mesmo que o seu, que é muito pouco comum. Ontem houve um acidente de autocarro e uma família inteira desse grupo sanguíneo foi ferida. Eles esgotaram as reservas do banco de sangue do hospital. Mas Johnny precisa de uma transfusão rapidamente, portanto você tem de vir comigo ao hospital. Agora! 

			Hunter percebeu que falar a num tom de voz trémulo devido à preocupação que sentia, mas não se importava. 

			— Eu acedi a passar por um processo de adopção aberta através da Children’s Connection para me certificar de que o menino ia para uma família adequada — respondeu Eve, — não para que pudessem incomodar-me a qualquer momento depois da adopção. Caso não se lembre, você assinou um acordo a respeito disso. Lamento que o seu filho esteja doente, mas isso não tem nada a ver comigo. Portanto, por favor, vá-se embora. 

			Aquela mulher não lamentava. A sua voz tinha um tom frio, distante e completamente despreocupado. 

			— Será que não me entendeu? — perguntou Hunter, num tom de voz muito mais agudo do que o normal. — Não estou aqui para a incomodar e noutras circunstâncias não teria infringido o acordo e nunca teríamos voltado a ver-nos. Mas o meu filho está em perigo e precisa da transfusão imediatamente! 

			Eve Warwick lançou um olhar duro e exigente ao mordomo, que estava no mesmo lugar, onde Hunter o deixara. 

			— Pixley? Não pode chamar a segurança, tal como lhe pedi, se ficar aí a ouvir as conversas dos outros. 

			— Sim, senhora — respondeu o mordomo, enquanto se apressava a cumprir as suas ordens. 

			— Olhe — começou Hunter, tentando raciocinar com a mulher, — eu também não gosto de estar aqui. Eu também não tinha a intenção de voltar a vê-la. Mas o meu filho está em perigo e precisa da sua ajuda. A única coisa que tem de fazer é vir comigo ao hospital e doar sangue. 

			— Eu não gosto de agulhas — respondeu ela, erguendo o queixo. — E tenho hora marcada na manicura. Tenho a certeza de que você ou o hospital encontrarão alguém que possa ajudá-los. Afinal de contas, Portland, Oregon, não é no fim do mundo. É muito provável que haja pessoas do grupo sanguíneo AB negativo. 

			— Não há tempo para encontrar outra pessoa! — gritou Hunter, completamente frustrado. 

			— Terá de arranjar tempo, porque eu não estou disposta a fazê-lo e acabou. 

			— Não acabou! — gritou Hunter. — Ainda que tenha dado Johnny em adopção, estamos a falar do seu filho! Isso tem de significar algo para si! 

			— Só significa que vou chegar atrasada ao meu compromisso por sua culpa. O rapaz é seu. Ele não me é nada. 

			Hunter e a sua falecida esposa conheceram Eve Warwick quando tinham ido reunir-se com ela depois de começarem o processo de adopção do bebé que ela ia ter três meses depois. E nenhum deles tinha boa impressão dela: parecia que o bebé era apenas algo de que tinha de se livrar. No entanto, naquele momento, Hunter não podia acreditar no que estava a ouvir. Como era possível que aquela mulher estivesse a recusar-se a dar sangue a uma criança e sobretudo à criança que ela própria dera à luz? 

			— Por favor, venha comigo ao hospital — pediu Hunter. Pensou que, se ela queria que ele suplicasse, estava disposto a fazê-lo. Faria tudo pelo seu filho. 

			No entanto, não deu resultado. 

			— Não. 

			— Isso não é uma opção — replicou Hunter e dirigiu-se para a grande escadaria. 

			Se tivesse de pôr aquela mulher ao ombro e levá-la para o hospital à força, fá-lo-ia. Não se importava com as consequências que tivesse de enfrentar mais tarde. 

			Nem conseguira subir o primeiro degrau quando apareceram dois seguranças. Ele bateu-lhes, mas antes de conseguir fazer alguma coisa, um dos guardas agarrou-o e segurou-lhe os braços atrás das costas. 

			— Eve? O que se passa? 

			A voz feminina provinha da porta principal, que ficara aberta depois de Hunter entrar. No entanto, ele não reconheceu a voz. Tinha um tom agradável, face à surpresa que denotava. 

			— Não é nada, Terese — tranquilizou-a Eve Warwick. — Não se passa nada. 

			— Não me parece — insistiu a outra mulher, enquanto o mordomo voltava para o hall e o guarda em quem Hunter tentara bater partilhava a tarefa de o segurar. 

			A outra mulher aproximou-se de Hunter e, então, ele olhou para ela. O que viu deixou-o confuso. 

			Ao contrário de Eve Warwick, não vestia um vestido de marca, mas umas calças de ganga e uma simples blusa branca com uma camisola sobre os ombros. Tinha o cabelo avermelhado preso numa trança e não estava maquilhada. 

			A sua presença fez com que Eve descesse finalmente as escadas. Enquanto descia, ia contando a sua versão dos factos. 

			— Este... indivíduo empurrou Pixley e entrou na casa. E eu vou fazer com que o expulsem. 

			— Como pode fazer isto? — perguntou Hunter, com os dentes cerrados de raiva. 

			— Posso fazer o que quiser — respondeu a mulher altiva, sem sequer olhar para ele. 

			A outra mulher prestou-lhe mais atenção e olhou para ele directamente ao falar. 

			— Como pode fazer o quê? 

			No entanto, antes de Hunter poder responder-lhe, o mordomo decidiu adiantar-se. 

			— Este homem quer que a menina Eve vá ao hospital para dar sangre ao filho dele. 

			— O filho que ela própria deu à luz — acrescentou Hunter significativamente, olhando para a herdeira enquanto ela revirava os olhos com irritação. 

			— O bebé de Eve? — perguntou a outra mulher, como se tudo tivesse mudado de repente. 

			— Já não é um bebé. Tem quatro anos e está em perigo. Precisa urgentemente do sangue dela — explicou Hunter. 

			A mulher olhou para Eve. 

			— Eve! E tu não vais? 

			— Oh, por favor, Terese, deixa-me em paz. Este homem está exaltado e... 

			— Exaltado? — perguntou Hunter, com sarcasmo. — É claro que estou. O meu filho está no hospital e eu estou aqui a tentar conseguir algo que devia ter resolvido com uma simples chamada telefónica... se você tivesse dado atenção a alguma das seis que lhe fiz! 

			A mulher a quem Eve chamara Terese virou-se para Hunter. Ou, mais exactamente, para os guardas que o mantinham preso. 

			— Soltem este homem! — ordenou. 

			— Queria aproximar-se de mim — informou Eve, com petulância. 

			— Bom, agora já não terá necessidade, porque eu vou ocupar-me disto — declarou Terese. Depois, dirigiu-se novamente aos guardas e disse, com mais firmeza: — Falo a sério. Soltem-no! 

			Soltaram Hunter depois da segunda ordem, embora permaneceram junto dele. 

			— Sou Terese Warwick, a irmã gémea de Eve — explicou ela. 

			Durante um instante, Hunter ficou a olhar para ela com surpresa. Havia alguma parecença entre as duas mulheres, mas não a suficiente para perceber que eram gémeas. 

			— Sei que não somos muito parecidas. Na verdade, somos gémeas — replicou Terese Warwick, como se estivesse a ler-lhe o pensamento. 

			— Eu sou Hunter Coltrane — respondeu ele, recuperando-se da sua surpresa. — A minha mulher e eu adoptámos o filho da sua irmã. 

			— E precisa de sangue? 

			— Sim. Foi algo muito tolo. Caiu, nada fora do corrente. Mas bateu com o nariz e começou a sangrar. Eu fiz tudo o que pude para parar a hemorragia, mas quando percebi que não conseguia, levei-o ao hospital. Os médicos também não conseguiram fazer com que parasse de sangrar e agora estão a falar de hemofilia. Enquanto tudo isto acontecia, o menino perdeu muito sangue e precisa de uma transfusão e a sua irmã é a solução mais rápida.

			— Mas sabes que tenho medo de agulhas, Terese — defendeu-se Eve, como se aquilo fosse mais importante do que a saúde do rapaz. 

			— Algumas vezes, Eve, assustas-me — respondeu Terese. 

			— Oh, já sei, tu és muito melhor do que eu, não é? — perguntou Eve, com desprezo. — Porque não o fazes tu, Terese? Se eu tivesse o teu aspecto talvez também fosse assim tão bondosa. É a única coisa que tens. 

			Terese não respondeu àquele comentário gelado. Virou a sua atenção para Hunter como se já não houvesse mais nada para falar. 

			— Está bem — concordou. — Eu tenho o mesmo tipo de sangue. Irei contigo ao hospital e farei o que for preciso. 

			 

			 

			— Entre — disse Terese. 

			Às nove da noite alguém bateu à porta do seu quarto do hospital. 

			Depois de ter dado quase um litro de sangue e de os médicos responsáveis pela sala de emergências se convencerem de que o seu nível de açúcar voltara para a normalidade e que conseguia manter-se em pé sem desmaiar, deram-lhe finalmente alta. Portanto, estava sentada numa cadeira, à espera que o seu visitante fosse uma enfermeira com os formulários que tinha de preencher para poder ir-se embora. 

			No entanto, não foi nenhuma enfermeira que apareceu à porta, mas Hunter Coltrane. 

			— Estás decente? — perguntou-lhe ele, no tom de voz mais encantador e mais profundo que Terese alguma vez ouvira. 

			— Só tive de arregaçar as mangas — respondeu ela, rindo-se. 

			Um risinho que foi quase infantil, por nenhuma razão em particular, excepto porque passara todo o tempo desde que o conhecera a pensar nele. Perguntando-se coisas sobre ele. 

			— Entra — repetiu, tentando fazer com que a sua impaciência por não o ter visto não se notasse na voz. 

			Hunter Coltrane aceitou o convite, entrou e fechou a porta. 

			O quarto não era muito grande, mas nenhum dos médicos e das enfermeiras que tinham estado a sair e a entrar tinham enchido o espaço como aquele homem. Era uma presença imponente. Media um metro e noventa, tinha os ombros largos e musculados, as pernas compridas e umas ancas e uma cintura estreitas. Tinha o queixo quadrado e os lábios cheios e os olhos da mesma cor do que o topázio de um dos anéis que Terese herdara da sua avó, âmbar com brilhantes bolinhas douradas. Tinha o cabelo, loiro escuro, um pouco comprido e despenteado, mas quando passou as mãos pela cabeça ficou com ligeiras ondulações. Certamente, não tinha nada a ver com os homens perfeitamente penteados com quem ela se relacionava no seu círculo social. 

			— Como estás? — perguntou-lhe ele. 

			— Bem, obrigada. Estive um pouco fraca e enjoada, mas deram-me sumo e biscoitos e agora estou bem. Deram-me alta. 

			— A enfermeira disse-me que te ias embora, portanto vim cá. 

			Parecia que aquilo ia ser uma despedida rápida e Terese não queria que fosse assim. Não antes de descobrir como estava o seu sobrinho. Portanto disse: 

			— Mas o mais importante é saber se Johnny está bem. 

			Se Hunter Coltrane estivera a pensar em sair rapidamente dali não se notou, porque passou a perna por cima do banco que o médico usara para a examinar e sentou-se em frente dela. 

			— Johnny está bem — respondeu ele, num tom aliviado. — Já não sangra do nariz. E com a transfusão sente-se muito melhor. Vão mantê-lo em observação durante quarenta e oito horas, para comprovar os seus níveis de hemoglobina e para se certificarem de que estabiliza. Mas desde que não sangre, ficará bem. 

			— E durante essas quarenta e oito horas, vão descobrir se tem hemofilia ou não? — o trajecto para o hospital só tinha durado vinte minutos, mas Hunter explicara-lhe algumas coisas durante o caminho. 

			— Sim, terão os resultados antes de lhe darem alta. Têm quase a certeza de que a tem, mas dizem que não devemos sentir pânico, só temos de ser precavidos e saber como reagir em algumas situações específicas. Não é uma doença degenerativa, nem nada que vá fazê-lo adoecer nem debilitá-lo. 

			— Noutras palavras, não é algo que queira ter, mas podia ter sido pior. 

			— Exactamente. Lamento que não tenhas podido vê-lo durante todo este tempo. As enfermeiras disseram-me que tentaste, mas entre a hemorragia do nariz e a transfusão, o pobre menino esteve demasiado impaciente e não podia ter visitas. 

			— Não faz mal, entendo — respondeu Terese. 

			No entanto, isso não significava que não ficasse desiludida. Tivera a esperança de poder conhecer o seu sobrinho. Um sobrinho que provavelmente não teria mais oportunidades de conhecer, embora fosse algo que sempre quisera fazer. 

			— Fico contente por estar bem — declarou. 

			— Eu vou ficar aqui com ele, mas como agora está a dormir, pensei que podia levar-te a casa sem ele dar por isso. Não quero que tenhas de voltar para casa de táxi, nem que ninguém tenha de vir buscar-te. 

			— A tua mulher não está cá? — perguntou Terese. Sabia que o bebé de Eve fora adoptado por um casal. 

			Os traços magníficos de Hunter reflectiram tensão. 

			— Morreu há dois anos — confessou, suavemente. 

			— Oh! Lamento muito. 

			Ele não ofereceu mais informação sobre a morte da sua esposa e, ainda que Terese sentisse curiosidade, não lhe perguntou nada. 

			Ele continuou com o que estivera a dizer antes daquilo. 

			— Não quero que tenhas de voltar para casa de táxi nem que tenhas de incomodar alguém para te virem buscar.

			— Não faz mal. Telefonei para casa e já enviaram um carro. Mas obrigada por pensares em mim. 

			A expressão do rancheiro relaxou mais uma vez e deu uma gargalhada seca. 

			— Sou eu que tenho de te agradecer. Não sei como agradecer o facto de teres vindo aqui e teres feito isto. Estou em dívida para contigo. Se houver algo que possa fazer para te compensar... 

			Terese não respondeu imediatamente. Alguns segundos depois, disse lentamente: 

			— Há uma coisa que gostaria. 

			— O que quiseres — afirmou ele. 

			— Bom... durante os três dias depois de Johnny nascer e antes de tu ficares com a sua custódia, a minha irmã não quis saber nada dele. No entanto, eu detestava a ideia de o deixar ficar com as enfermeiras e passei muito tempo com ele. Dava-lhe de comer, mudei-lhe as fraldas e... — os seus olhos encheram-se de lágrimas ao recordar como lhe custara aceitar que a sua irmã não ia ficar com o bebé. — Bom, o que se passa é que me apaixonei por ele. Depois foi-se embora e... bom, eu sempre lamentei não poder estar em contacto com ele, não poder saber como estava e o que fazia. Vê-lo crescer, mesmo que fosse à distância... 

			A postura de Hunter Coltrane parecia mais tensa do que antes e Terese apressou-se a apagar qualquer dúvida que ela pudesse estar a provocar. 

			— Assumi que tu és o pai dele e a sua família. Por favor, nunca o esqueças. No entanto, eu adoraria conhecê-lo. Sob as tuas condições — acrescentou, rapidamente. — E ele não tem de saber que há alguma relação entre nós se tu não quiseres. Podias dizer-lhe que sou uma amiga ou a pessoa que lhe doou sangue e deixá-lo assim. 

			Hunter não respondeu. Parecia que estava a pensar nisso cuidadosamente. Ou talvez só estivesse a tentar encontrar alguma desculpa para se recusar. 

			— A sério, eu não faria nada que pudesse ser mau para ele e... 

			— Está bem — concordou o rancheiro, levantando uma mão para parar a avalanche de argumentos que ela ia começar a dar-lhe. 

			— A sério? 

			— A sério. Se me desses um minuto, dir-te-ia que não vejo nada de mal no facto de Johnny te conhecer. 

			— E não o dizes só porque te sentes obrigado, como se me devesses alguma coisa? Porque não é verdade. Eu não quereria que fizesses nada que te inquietasse. Sei que, algumas vezes, a segurança de um filho adoptivo pode ser... 

			— Eu não tenho nenhuma insegurança sobre o facto de ser o pai de Johnny — declarou Hunter, com um sorriso suave que fez com que Terese percebesse que aquilo era verdade. — Adoptado ou não, ele é meu filho e isso não vai mudar. Acho que não quero que vá a tua casa, nem nada disso, mas deixar que tu o conheças? Isso não é problema para mim. 

			Terese não queria dizer que a sua irmã também não quereria que o rapaz fosse lá a casa, portanto limitou-se a assentir. 

			— Não, eu também não acho que seja bom para Johnny ir lá a casa. Eu podia conhecê-lo aqui, enquanto está no hospital, se não quiseres que saiba onde vivem ou... 

			— Não sei se é uma boa ideia vê-lo no hospital. Há demasiados estranhos e ele já está um pouco intimidado pelo facto de estar aqui. Mas o lugar onde vivemos não é nenhum segredo. 

			— Eu estou disposta a fazê-lo como tu quiseres — redarguiu Terese. 

			O rancheiro ficou pensativo e ela pensou que ele podia estar a arrepender-se. Na verdade, a pausa foi tão longa e ele observava-a com tanta atenção, que Terese começou a pensar que ia recusar-se. 

			— Sabes? Tenho uma cabana no rancho. Não é grande coisa, mas se quiseres vir passar alguns dias connosco, poderás conhecer Johnny e estar com ele no seu próprio território. O que te parece? 

			— Isso seria maravilhoso! — exclamou ela. 

			— Podes tirar alguns dias de férias...? Trabalhas? 

			— Sim. Dou aulas de Psicologia na Universidade Estatal de Portland. Mas neste momento tenho um período sabático, portanto tenho tempo. 

			— Óptimo!

			Naquele momento, chegou a enfermeira com os papéis que Terese tinha de assinar. 

			Hunter levantou-se para lhe ceder o banco. 

			— Bem, agora sairei daqui para que possas ir-te embora calmamente, mas telefonar-te-ei assim que Johnny estiver em casa e podemos pensar na data em que virás ao rancho. 

			— Estou impaciente — respondeu Terese, enquanto ele saía do quarto. 

			No entanto, enquanto arranjava o cabelo com as mãos, uma imagem passou-lhe pela cabeça, a imagem de Hunter Coltrane. A imagem de Hunter com ela... 

			— Isso é um sonho — murmurou para si. 

			E ninguém sabia melhor do que ela. 

			Porque Hunter Coltrane era suficientemente bonito para parar a circulação e ela sabia que não era a mulher que podia deixá-lo louco. 

			Comum. Ela era assim. 

			A sua madrasta sempre o dissera e Eve também. A sua irmã mencionara-o naquela mesma tarde. Era algo irrefutável. Terese Warwick era uma mulher muito comum. 

			Saiu do quarto do hospital dizendo para si que devia estar contente porque ia conhecer o seu sobrinho. 

			E obrigando-se a esquecer a imagem do pai da criança.

		

	


	
		
			Dois

			 

			— Eh... Johnny? O que estás a fazer? 

			Era domingo à noite e Hunter estava à espera que Terese chegasse ao rancho a qualquer momento. O seu filho voltara para casa na quinta-feira anterior e, depois de meditar muito, cumprira a sua promessa e, na sexta-feira à noite, telefonara para marcar a data em que Terese iria ao rancho para conhecer Johnny. 

			Ela dissera-lhe que tinha de ir a alguns eventos de beneficência durante aquele fim-de-semana e perguntara-lhe se lhe parecia bem que chegasse às nove da noite. Hunter acedera. No entanto, estava atrasada e como já passara a hora de Johnny se deitar, Hunter dera banho ao menino e vestira-lhe o pijama. Depois, o pequeno desaparecera no andar de cima durante um instante e, naquele momento, acabava de voltar para a sala. Hunter ficou surpreendido ao ver o resultado daquela viagem. 

			— Tu estás bonito e eu também queria estar — esclareceu Johnny. 

			O seu filho percebera que ele tomara um segundo duche e que se barbeara outra vez. Também vestia umas calças formais e uma camisa em vez das calças de ganga e da t-shirt que teria vestido, normalmente, numa noite de domingo. 

			— Anda cá e deixa-me ver o que fizeste — pediu Hunter, tentando não se rir. 

			Johnny fizera quatro anos no mês anterior e estava empenhado em demonstrar que era mais independente do que antes. No entanto, Hunter pensava que ele era frágil e pequeno. 

			— E fizeste isto sozinho? — perguntou Hunter, observando o seu filho. 

			Johnny tinha o cabelo avermelhado e conseguira, de alguma forma, pô-lo em pé. Hunter tocou suavemente nas pontas com a palma da mão. 

			— Como o fizeste? — perguntou-lhe, com seriedade. Não queria ofender o seu filho, que claramente estava orgulhoso do que conseguira. 

			— O meu amigo Mikey ensinou-me. Tens de humedecer o cabelo e penteá-lo com sabão até ficar em pé. Depois, deixas que seque. 

			Aquilo foi um alívio. Hunter esperava que o seu filho tivesse usado cola. 

			— É mais moderno — informou Johnny, muito sério. 

			— Moderno — repetiu Hunter. — Estou a ver. 

			Depois de aceitar o penteado, baixou o olhar para observar a cara do seu filho, as suas faces gordinhas e as sardas que tinha no nariz minúsculo. 

			— E voltaste a lavar a cara depois do banho? — perguntou-lhe, com surpresa. Era sempre difícil fazer com que o seu filho lavasse a cara uma vez e muito mais duas. 

			— Não lavei. Só me barbeei um pouco — declarou Johnny, enquanto passava a mão pela pele suave do queixo. 

			— Deves ter apertado muito — comentou Hunter. — Tens as faces avermelhadas. Usaste a máquina de barbear especial que te ofereci, não foi? Agora é mais importante do que nunca que não toques na minha, sabes? 

			— Eu sei. Porque gostas muito da tua e porque tenho «hemolilia». 

			Hunter tentara ensiná-lo a pronunciar a palavra «hemofilia» correctamente, mas era uma batalha perdida. 

			— Isso. E também puseste sabão nas sobrancelhas para te penteares? — perguntou-lhe Hunter, ao ver que sobre os olhos castanhos do seu filho os pêlos das sobrancelhas apontavam em todas as direcções. 

			— Não. Acho que devem ter ficado assim enquanto limpava as gotas que me caíam do cabelo. 

			— Deixas-me tratar disso? 

			Johnny assentiu. Então, Hunter lambeu ligeiramente os polegares e penteou as sobrancelhas do seu filho. 
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